
três de seus professôres. As correlações entre esta avaliação e os 
testes de pensamento divergente modificados variam de .51 a .67.] 

FRANCISCO CAMPOS 

COLLINS, Barry E. Attribution Theory Analysis of Forced 
Compliance. Proceeding, 77th Annual Convention, APA, 1969. 

o A. focaliza a controvérsia iniciada com o experimento de Fes­
tinger e Carlsmith (1959) sôbre o fenômeno psicossocial de aquies­
cência forçada. A controvérsia refere-se às conseqüências atitudinais 
do engajamento de uma pessoa em comportamento contrário à sua 
posição íntima em troca de um incentivo. Segundo a teoria da disso­
nância de Festinger, quanto menor o incentivo maior a mudança de 
atitude que se seguirá à aquiescência forçada; segundo a teoria do 
refôrço, quanto maior o incentivo, maior a conseqüente mudança de 
atitude. O A. mostra-se insatisfeito com as explicações teóricas apre­
sentadas par,a os resultados empíricos obtidos e propõe uma explica­
ção baseada na teoria da atribuição. Fundamentando-se nas contri­
buições de Jones e Davis (1967) e de Kelley (1967) sôbre atribuição 
de causalidade, o A. propõe a seguinte conceituação do problema da 
aquiescência forçada: "um indivíduo faz uma afirmação contra-atitu­
dinal. Encontra-se então frente a um problema de atribuição: deve­
rá .atribuir a afirmação a alguma fôrça dentro de si mesmo, ou seja, 
a afirmação é um reflexo de sua própria atitude? Se êste é o caso, 
poderá querer mudar sua atitude prévia para ser consistente com sua 
afirmação pública atual. Por outro lado, êle pode atribuir ,a afirmação 
pública a alguma fôrça externa do ambiente. Neste caso, não neces­
sitará fazer um ajustamento (ou seja, não precisará mud.ar sua ati­
tude) porque a afirmação pública induzida é irrelevante à sua atitude 
íntima, interna." (p. 310). Para o A. a existência de incentivos eleva­
dos sugere ao S uma situação de mentira e de atribuição de causali­
dade externa; por outro lado, um incentivo pequeno sugere uma si­
tuação de verdade e de atribuição de causalidade interna. O A. re­
conhece que a- explicação baseada na teoria de atribuição não prevê 
uma relação positiva entre magnitude do incentivo e mudança de 
atitude quando há atribuição de causalidade externa. Salienta, porém, 
que na ausência de pressão contrária devido ao tipo de atribuição, 
outros fatôres tais como refôrço, esfôrço, seleção tendenciosa, gene­
ralização do efeito positivo etc., poderão intervir. 

Embora o ponto central da pOSição do A. mereça exame atento, 
não me parece que acrescente muito à solução do problema. Sem dú­
vida, a idéia de atribuição de causalidade interna e externa tem cabi­
mento no contexto do fenômeno de aquiescência forçada e conse-
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qüente mudança atitudinal. Isto vem provar a potencialidade da teoria 
da atribuição. No caso em pauta, a pertinência do exame do problema 
à luz da teoria da atribuição constitui o ponto central da contradição 
do A., e não um adiantamento do conhecimento acêrca do substrato 
teórico do fenômeno empírico considerado, como o A. inadequada­
mente insinua. 

AROLDO RODRIGUES 

JONES, Ernest. Vida e Obra de Sigmund Freud. Rio de Janeiro, 
Zahar Editôres, 1970, 779 páginas, 2 voI. 

Já conhecido por psicólogos mais velhos na edição inglêsa, vem a 
lume, agora, para alcançar as novas gerações, a edição brasileira da 
biografia de Freud, escrita por Ernest Jones. 

Um dosvalôres mais acentuados do trabalho de Jones é ter sido 
êle companheiro e amigo de Freud até a morte (um dos oradores no 
entêrro), e não ter sido dissidente, apesar de pequenas divergências 
com o mestre em alguns pontos secundários da teoria. 

Como é sabido, sob o ponto de vista espacial, a psicoanálise mo­
veu-se de Viena em duas pinças: uma para a Hungria (Ferenczi) e 
outra para Suíça (Jung). Mas, um braço maior estender-se-ia até a In­
glaterra, graças ao interêsse nascido em Ernest Jones, que foi assim 
o introdutor da doutrina na Grã-Bretanha. 

O autor, ao ressaltar sua colaboração permanente com Freud, co­
menta ser êle o único não-israelita dentre os que permaneceram fiéis, 
até o fim (fato importante na preconceituosa e aristocrática Viena de 
antes da guerra de 14, a qual, aliás, reduziu o volumoso e corroído 
império austro-húngaro a dimensões provincianas ... ) . 

Nas quase mil páginas de seu trabalho, Jones relata minudente­
mente tôdas as estradas, trilhas, atalhos, marchas e contra-marchas 
do movimento psicanalista. Êste gráfico linear do movimento cons­
titui um dos pontos que tornarão o livro fonte preciosa para a his­
tória da psicanálise e, incidentemente, da psicologia no século XX. 
A fase embrionária, criadora, de Freud está descrita com muita 
acuidade e isenção. Uma coisa, todavia, não se pode omitir: Jones é 
um autor envolvido na obra e na vida do mestre. Todos nós gostaría­
mos de ler mais críticas sôbre certos fatos e sôbre a pessoa de Freud, 
como fêz outra biógrafa em livro mais curto, Helen Walker Puner. 

Fiel ao tItulo, o A. desenvolve bem a vida de Freud: nascimento, 
relações com o pai, nem sempre normais, com a genitora, quase sem­
pre muito afetivas, quiçá numa fronteira entre o normal e nuances 
do anormal (sob o ponto de vista inconsciente, obviamente), com a 
espôsa, com os filhos. 
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